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R e s u m o : Estudando o com portam ento do ductus choledocus, do ductus 
cysticus e a sistematização do ramus principalis dexter, em  50 fígados de 
ovinos, machos, adultos, da raça M erino , o A. obteve, entre  outras, as se­
guintes conclusões: 1 —  O ductus choledocus, sempre liv re  de tributários, 
mostra-se, em 48 peças (96 ,0% ), constitu ído pela união do ramus princi­
palis dexter e ramus principalis sinister e, em  2 casos (4 ,0 % ), pela tr íp lice  
convergência das raizes dorsomedial e ven tro la tera l do ramus principalis 
dexter, mais o ramus principalis sinister; 2 —  O ductus cysticus, liv re  em  
Jf2 preparações (84 ,0% ) e visto a receber tribu tários  vindos do lobus qua- 
dratus nas 8 restantes (16 ,0% ), in tegra-se sempre ao sistema do ramus 
principalis dexter; 3 —  O sistema do ramus principalis dexter é form ado pelo 
ramus medialis lobi dextri, ramus dorsalis lobi dextri, ramus processi cau- 
dati, ramus lateralis lobi dextri, ductus cysticus, ram i interm edii lobi dextri 
e coletores inominados do lobus dexter ( te rritó rios  medial dorsal e la tera l), 
do lobus caudatus (pars supraportalis, processus papillaris, pons e proces­
sus caudatus) e do lobus quadratus.
U n it e r m o s : A n a to m ia * ; C a rn e iro s* ; F íg a d o * ; Vias biliferas.
I N T R O D U Ç Ã O
Nos livros didáticos e trabalhos especia- 1967); outra não é a situação, pudemos
lizados, são muito escassos e imprecisos os então apurar, com referência  aos ovinos,
informes relativos às vias bilíferas intra a propósito dos quais colhemos, também,
e extra-hepáticas, de caprinos, assunto que sobre o citado tema, dados vagos e incon-
pesquisamos recentemente (D ’E R R IC O 1 sistentes. Assim, resolvemos conhecer, nes-
§ Tese apresentada à Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP, para obtenção 
do título de Doutor.
Trabalho apresentado no V I I I  Congresso Brasileiro de Anatomia, realizado em Pelotas (R S ), 
de 27 a 31 de julho de 1971.
Professor Assistente Doutor.
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tes animais, o comportamento do ductus 
choledocus, do ductus cysticus e a siste­
matização do ramus principalis dexter, ten­
do em vista a possibilidade de estabelecer 
estudo de confronto entre as duas espécies 
que, habitualmente, são descritas em con­
junto nos tratados de anatomia compara­
tiva.
Enfim , esta investigação dá continuida­
de a uma das linhas de pesquisa que se 
cumprem nas disciplinas de Anatom ia Des­
critiva  e Anatom ia Topográfica  da Facul­
dade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
da Universidade de São Paulo, com a de­
terminação de mais pormenorizadamente 
apreciar alguns aspectos anatômicos do f í ­
gado de animais domésticos e silvestres.
L I T E R A T U R A
O T T A V IA N I12 (1933), em estudo ra- 
d iográfico, comparativo, das vias biliferas 
intra-hepáticas, informa, no referen te a 
ovinos, sem especificar o número de peças 
examinadas, que o plano sagital posto em 
correspondência ao ponto de encontro dos 
duetos bilíferos direito e esquerdo, divide 
o fígado nos dois respectivos territórios, 
porém, de maneira menos nítida, se con­
siderados outros mamíferos, pois muitos 
afluentes primários pertencentes ao te rri­
tório direito, dispõem-se à esquerda do alu­
dido plano. À direita, continua, tanto no 
lobo direito quanto no caudado, os afluen­
tes secundários são numerosos estando, 
bom número deles, sobrepostos. Nos fe ­
tos, os afluentes secundários mostram-se 
retilíneos e unem-se em “ V ” com muita 
regularidade, enquanto nos adultos, ao con­
trário, apresentam curvas mais ou menos 
acentuadas e, além  de reunir-se entre si 
em “ V ” , fazem-no formando verticilos irre­
gulares ou trípodes. O lobo caudado de 
ovinos adultos exibe afluentes terciários 
delgados, terminando em afluentes secun­
dários volumosos, o que explica, talvez, o 
repentino aumento de calibre na passagem 
entre as duas citadas categorias de cole­
tores. Os afluentes primários variam  de 
dois a seis.
O lobo direito, pequeno, possui três a 
quatro afluentes primários, dos quais um,
conjugado a outro de igual ordem, vindo 
do lobo caudado, constitui o dueto b ilífe- 
ro do território direito.
O A. documenta o trabalho com duas ra­
diografias das vias biliferas relativas a 
feto  e a adulto (an im al de um mês, apro­
xim adam ente?) .
J A B L A N -P A N T IC (i (1963), cuida das 
vias b iliferas intra-hepáticas, em 58 ani­
mais domésticos, dentre os quais 10 bovi­
nos e 12 ovinos, de ambos os sexos e de 
d iferentes raças e idades, após injetá-las, 
v ia  ductus choledocus, com substância ra- 
diopaca; as peças foram  fixadas em for- 
m alina a 4% . Do relato único que o fere­
ce para as duas espécies apontadas, tiram- 
se as seguintes conclusões:
1. O ductus hepaticus, identificado a 
partir da desembocadura do ductus cysti­
cus, divide-se em dois ramos, ou seja, o 
ramus principalis dexter e o ramus p rin ­
cipalis sin ister;
2. o ramus principalis dexter escoa a 
bile do lobus dexter, processus caudatus e 
parte dorsal do lobus caudatus, por inter­
médio do ramus lateralis lobi dextri, ra ­
mus medialis lob i dextri, ramus processi 
caudati e ramus dorsalis lobi d ex tri;
3. o ramus lateralis lobi d ex tri corre 
paralelam ente ao ductus cysticus, drena as 
partes compreendidas entre a vesícula b i­
lia r e o processus caudatus do lobus cau­
datus, fluindo, frequentemente, nos ovinos, 
para o ductus cysticus;
4. o ramus medialis lobi dextri, locali­
zado profundamente, passa pela ponte do 
lobus caudatus, rumo à saída da veia cava 
caudal; ram ifica-se nas porções dorsais do 
processus papillaris  do lobus caudatus e 
mediais do lobus dexter. Nos ovinos este 
ramo origina-se do ramus principalis si­
n is te r;
5 . o ramus processi caudati, que repre­
senta o prolongamento do ramus principa­
lis dexter, estende-se em direção dorsal e 
ram ifica-se no lobus caudatus; dele nasce 
o ramus dorsalis lob i d ex tr i;
6. o ductus cysticus, por sua vez, fre ­
quentemente desemboca no ramus p r in c i­
palis d ex te r;
7. das porções dorsais do lobus quadra­
tics, como também das partes ventrolate-
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rais do lobus dexter, procedem pequenos 
coletores, que se abrem diretamente no 
collum  cysticum  ou no ductus cysticus; o 
número e a disposição destes coletores, 
designados por ductus hepatocistici, varia 
muito.
Cumpre-nos esclarecer que o A . ilustra, 
esquematicamente, seus resultados re feren ­
tes a ovinos.
D ’E R R IC O 1 (1967), em pesquisa sobre 
parte das vias b iliferas intra e extra-hepá- 
ticas, de caprinos, mais precisamente, estu­
dando a form ação do ductus choledocus e 
a sistematização do ramus principalis dex­
ter, serviu-se de 30 fígados de animais sem 
raça definida, 17 machos e 13 fêmeas, que 
depois da injeção, fixação e dissecção per­
m itiram-lhe assentar os resultados adiante 
discriminados.
1. O ductus choledocus mostra-se fo r ­
mado pela confluência do ramus principa ­
lis dexter e ramus principalis sinister, em 
26 peças (86,7% ); nas mais 4 (13,3%), ele 
nasce de convergência tríplice, posto que, 
aos citados componentes juntam-se o ramus 
processi caudati —  2 vezes (6 ,7% ); tronco 
para o qual convergem  o ramus medialis 
lobi d extri e o ramus dorsalis lob i d extri
— 1 vez (3 ,3% ); dueto resultante da união 
de três eferentes do lobus caudatus ( pars 
supraportalis ) —  1 vez (3 ,3% ).
2. L iv re  de tributários em 29 casos 
(96,7%), o ductus choledocus apenas 1 vez 
(3,3% ) recebe como afluente o ramus la­
teralis lob i dextri, ao qual se unem um 
dos ram i in term edii lob i dextri, o ductus 
cysticus e dois coletores vindos do lobus 
quadratus.
3. O ductus cysticus, que participa sem­
pre do sistema do ramus principalis dexter, 
mostra-se livre em 26 fígados (86,7%) e 
a receber tributários oriundos do lobus 
quadratus nos 4 restantes (13,3% ).
4. Concorrem, direta ou indiretamente, 
para a constituição do ramus principalis  
dexter, afora o ram us medialis lob i dextri, 
o ramus dorsalis lobi dextri, o ramus p ro ­
cessi caudati, o ramus lateralis lobi dextri, 
os ram i in term ed ii lobi d ex tri e o ductus 
cysticus, eferentes do lobus caudatus ( pars 
supraportalis e pons), do lobus dexter (te r­
ritórios mediai, dorsal e la tera l) e, ainda,
do lobus quadratus; de maneira indireta e 
inconstante, também registramos a parti­
cipação de contingentes do processus cau­
datus .
5. Os coletores mencionados na con­
clusão anterior, confluem sucessivamente 
para form ar duas raízes, designadas dorso- 
medial e ventrolateral. P or sua vez, a união 
de ambas resulta na constituição do ramus 
principalis dexter, em 26 órgãos (86,7% );
2 outros (6,6% ) exibem, a dar-lhe origem, 
tronco das citadas raízes unido ao ductus 
cysticus; em 1 (3,3% ) aparece, a repre- 
sentá-io, a raiz dorsomedial e em mais 1 
(3 ,3% ), a ventrolateral.
6. A  raiz dorsomedial, não se levando 
em conta os ram i in term ed ii lobi dextri e 
as contribuições inominadas, apresenta-se 
composta pelos seguintes agrupamentos de 
coletores: via comum ao ramus medialis 
lob i dextri e ramus dorsalis lobi dextri, à 
qual vem  ter o ramus processi caudati, em
12 peças (40,0% ); ramus dorsalis lobi dex­
t r i  e ramus processi caudati, mediante 
tronco que recebe o ramus medialis lobi 
dextri, em 8 preparações (26,6% ); tronco 
que reune o ramus medialis lobi d ex tri e 
o ramus dorsalis lobi dextri, em 5 dissec- 
ções (16,6% ); ramus medialis lobi dextri 
e ramus processi caudati, concorrendo para 
dueto no qual se abre o ramus dorsalis lobi 
dextri, em 3 casos (10,0% ); via  onde se 
lançam o ramus dorsalis lobi dextri e o 
ramus processi caudati, em 1 glândula 
(3 ,3% ).
7. A  raiz ventrolateral, excluindo-se os 
ram i in term ed ii lob i d extri e as contribui­
ções inominadas, assim se conform a: tron­
co do ramus lateralis lobi dextri e ductus 
cysticus, em 23 figados (76,6% ); tronco 
de igual composição, ao qual se associa o 
ramus processi caudati, em 3 peças (10,0% ); 
ramus lateralis lob i dextri, em 2 prepara­
ções (6 ,6% ); via integrada pelo ramus la­
teralis lobi d extri e ductus cysticus, a que se 
une o ramus medialis lobi dextri, em 1 
dissecção (3 ,3% ); ramus lateralis lobi dex­
tr i e ramus processi caudati, compondo 
tronco que recebe o ductus cysticus, em 1 
glândula (3 ,3% ).
8. Uma vez individualizado, ao ramus 
principalis dexter, que se exibe livre, 24
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vezes (80,0%), vem  ter, em 6 peças (20,0%), 
duetos do território do lobus quadratus, 4 
vezes; deste o do lobus caudatus ( pars su- 
praportalis  e pons), 1 vez e apenas do 
último lobo ( pars supraporta lis ), 1 vez.
9. Com exclusão do ram us medialis lobi 
dextri, do ramus dorsalis lob i dextri, do 
ramus processi caudati, do ramus lateralis  
lob i d ex tri e do ductus cysticus, sempre 
únicos, encontramos variável número de 
contribuições, ou seja, no tocante aos ram i 
in term ed ii lobi d e x tr i: duas, 12 vezes 
(40,0% ); uma, 9 vezes (30,0% ); três, 8 
vezes (26,6% ); quatro, 1 vez (3 ,3% ); 
quanto aos eferentes do lobus quadratus: 
assinalamos três, 11 vezes (36,6% ); dois,
9 vezes (30,0% ); cinco, 5 vezes (16,6% ); 
quatro, 4 vezes (13,3% ); seis, 1 vez (3,3% ). 
No referente às vindas do lobus caudatus 
( yars supraportalis, pons e processus cau­
datus) e com exceção do já  mencionado 
ramus processi caudati, contamos: duas, 10 
vezes (33,3% ); uma, 7 vezes (23,8% ); três, 
8 vezes (26,6% ); quatro, 4 vezes (13,3%). 
Em  1 caso (3 ,3% ), os duetos que escoam 
este lobo (pons ) dirigem-se ao ramus p rin ­
cipalis sinister.
10. Identificamos, afora o lobus cauda­
tus (processus caudatus e pons), cinco ter­
ritórios de drenagem, de proporções pouco 
diferentes, radiadamente ordenados, na 
porção glandular, disposta caudalmente a 
plano im aginário de demarcação que, co­
locado em posição perpendicular às super­
fícies d iafragm ática e visceral, é represen­
tado, nesta, por linha vista a estender-se 
da fossa da vesícula biliar, cujo eixo maior 
acompanha, até a impressão da veia cava 
caudal. N o  sentido dorsoventral, o pri­
meiro, segundo e quinto têm por principais 
vias bilíferas, respectivamente, o ramus 
medialis lobi dextri, o ramus dorsalis lobi 
dextri e o ramus lateralis lobi d ex tri; os 
ram i in term ed ii lobi d ex tri escoam o ter­
ceiro e o quarto.
11. Não foram  registradas diferenças 
imputáveis ao sexo, no atinente à form a­
ção do ductus choledocus e ramus p rin c i­
palis d ex te r; o mesmo pode ser afirmado, 
em relação a ambos, no concernente à 
ausência de tributários.
P A IV A  e D 'E R R IC O 13 (1958/59), exam i­
nando as vias bilíferas extra-hepáticas, em 
51 ovinos (50 machos e 1 fêm ea), adultos, 
da raça Merino, atentam, entre outros as­
pectos, para o número de afluentes visto 
a abrir-se no dueto comum.
Nas três figuras que os A  A. apresentam, 
vê-se que:
a) o dueto cístico lança-se no principal 
dueto b ilífero  direito;
b ) o dueto colédoco resulta da fusão des­
te ao principal dueto b ilífero esquerdo.
Vejamos, agora, as informações que nos 
o ferecem  os AA. de livros didáticos, co- 
mumente genéricas e sumárias quando re­
ferentes a caprinos e ovinos.
M O N TA N É  & B O U R D E LLE  u  (1917) 
assinalam que, no carneiro, o aparelho ex- 
cretor do figado compreende a vesícula 
biliar, cujo canal cístico se lança no colé­
doco, de modo geral, formando ângulo 
agudo.
LE SB R E  8 (1922) descreve o dueto cís­
tico do carneiro e da cabra, como a atin­
g ir  o colédoco, por ordem de citação, em 
ângulo agudo ou quase perpendicularmente.
F A V IL L I :i (1923) confirma, para o car­
neiro, o que, a propósito dos duetos cístico 
e colédoco, se lê no A. precedente.
F A V I L L I 1 (1931), tratando dos rum i­
nantes, diz: o canal cístico, de calibre mais 
reduzido que o do colédoco, recebe da mas­
sa hepática, em seu trato, canais biliares 
menores, designados hepato-císticos.
M A R T IN  & S C H A U D E R » (1935) eluci­
dam que, nos ruminantes, o colédoco re­
sulta da união dos duetos cístico e hepáti­
co, à altura da porta  hepatis.
M A Y 10 (1955) informa, especificamente 
para os ovinos, que o dueto cístico junta- 
se ao dueto hepático, na extrem idade dor­
sal da incisura portal, para form ar o due­
to biliar comum.
SCH U M M ER & N 1C K E L 11 (1960) exp li­
cam que, nos ruminantes, o dueto hepáti­
co, formado pela confluência de duetos bi- 
líferos, une-se ao cístico para form ar o 
colédoco; pequenos duetos excretores, adu­
zem, denominados hepato-císticos, podem 
desembocar, diretamente, na vesícula biliar.
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G O N ZALEZ Y  G A R C IA  & A L V A R E Z s 
(1961) lim itam-se a escrever: no carneiro 
e na cabra o dueto cistico parte do colé- 
doco, em ângulo agudo.
SC H W ARZE  & SCHRÕDER ir> (1962) ex­
põem que, nos ruminantes, o dueto colé- 
doco nasce da convergência dos duetos cís­
tico e hepático, este resultante da fusão 
de duetos bilíferos; os A A . apontam, tam ­
bém, a presença ocasional, nos ovinos, de 
pequenos duetos excretores (hepato-císti- 
cos) vistos a lançarem-se diretamente no 
colo da vesícula biliar.
D O B B E R STE IN  & H O F F M A N 2 (1963) 
asseveram que, nos bovinos e ovinos, d iver­
sos duetos hepato-císticos abrem-se na ve ­
sícula biliar.
KO CH  7 (1963) ensina que o aparelho 
excretor dos ruminantes, compreende o 
dueto hepático do qual deriva o cístico e, 
mais adiante, também o colédoco; acres­
centa que, em todos os ruminantes, peque­
nos duetos oriundos do parênquima hepá­
tico, ditos hepato-císticos, vão ter d ireta­
mente ao colo da vesícula biliar.
M A T E R IA L  E MÉTODO
Para a realização desta pesquisa va le­
mo-nos de 50 peças, compreendendo, ca­
da uma, em conjunto, fígado e segmento 
intestinal, contendo a papila duodenal 
maior, pertencentes a ovinos adultos, ma­
chos, da raça M erino; recolhemo-las no 
Instituto Butantan e no Matadouro Muni­
cipal de São Paulo, em Carapicuíba.
Aberto o duodeno ao longo da borda li­
vre  e exposta a mucosa, canalizamos o 
dueto colédoco através da aludida papila 
e injetamos o sistema bilífero, já  esvazia­
do o quanto possível mediante massagens, 
nos 30 primeiros órgãos, com solução de 
gelatina, a 15% (p/v) em água, suficien­
temente corada pelo azul ultramar e os 
20 restantes, com látex (Neoprene Lá tex  
650) adicionado de Celobar (Laboratório 
Maurício V ille la ), em suspensão a 50%.
Depois de fixadas em solução de form al 
a 10%, as glândulas foram  dissecadas *,
colhendo-se de todas, esquema e, de algu­
mas, fotografias e radiografias.
Pe lo  fato de apresentar-se praticamen­
te, sem incisuras profundas, demarcadoras 
de lobos, convencionamos dividir o fígado 
em territórios, mediante dois planos im a­
ginários perpendiculares às superfícies dia- 
fragm ática e visceral do órgão: um deles, 
colocado segundo o eixo maior da fossa da 
vesícula biliar, atingiria, dorsalmente, o 
sulco da veia cava caudal; o outro, cruza­
ria a incísura correspondente ao ligam en­
to redondo e a impressão esofágica; caudal- 
mente ao prim eiro e cranialmente ao se­
gundo situar-se-iam o lobus dexter (lobo 
d ireito ) e o lobus sinister (lobo esquerdo); 
no segmento intermediário, as regiões in­
fra  e supraportal ocupadas, respectivam en­
te, pelo lobo quadrado e lobo caudado (par­
te supraportal); neste último considera­
mos ainda o processo caudado, a ponte que 
o une à citada porção supraportal e, de 
maneira inconstante, o processo papilar.
N a apreciação dos duetos, cumpre-nos 
esclarecer, não tomamos por base o cali­
bre, pois, a injeção de massa pode levar 
a erros de interpretação; assim, decidimos 
atentar, fundamentalmente, para os cor­
respondentes territórios de escoamento. 
Ta l orientação já  nos levara a distinguir, 
no lobo direito, ao estudar os caprinos, 
cinco territórios de drenagem, aproxim a­
damente iguais e radiadamente ordenados. 
As dissecções dos fígados de ovinos perm i­
tiram-nos, de imediato, a adoção do alu­
dido critério, consoante o qual, no sentido 
horário, são identificáveis os territórios: 
medial (1/5), dorsal (1/5), intermédio 
(2/5) e lateral (1/5). A  designação de in­
termédio parece-nos adequada, pois, se as 
duas primeiras formam, em conjunto, a 
zona de drenagem  dorsomedial, a última, 
por oposição e de fato, corresponde à zona 
de drenagem ven tro la tera l.
Valendo-nos da nomenclatura de JA- 
B L A N -P A N T IC B, buscamos, prim eiramen­
te, reconhecer os coletores responsáveis 
constantes pelo escoamento de regiões de­
finidas, respeitando sua designação até que 
viesse associar-se com outro de igual ca-
* Lim itamos a dissecção à parte do fígado, posto que a sistematização do ramus principalis 
sinister é objeto da Tese de Doutoramento da Instrutora I. L. de SAN TIS  PR A D A .
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tegoria, para compor tronco inom inado. 
A lém  destes, isto é, afora o ramus media- 
lis lobi dextri, o ramus dorsalis lobi dextri, 
o ramus processi caudati e o ramus la te­
ralis lob i dextri, discriminamos mais, o que 
o mencionado A. não fêz, os ram i in te r - 
m edii lob i dextri, conferindo-lhes, entre­
tanto, tratam ento diferente no tocante ao 
aspecto individualidade. Registramos, ain­
da, as contribuições sem designação pró­
pria, à condição de que se lançassem a co­
letores conspícuos de outras zonas glan­
dulares, isto é, de zonas a eles não corres­
pondentes. Assim, ao computar os tribu­
tários dos referidos coletores, considera­
mos, como tais, ditas contribuições e os 
ra m i in term ed ii lob i d ex tri que, embora 
qualificados, receberam, já  o adiantamos, 
tratam ento especial. Não levamos em con­
ta as raízes dos ram i medialis lobi dextri, 
dorsalis lob i dextri, processi caudati e la ­
teralis lob i dextri, por outras palavras, os 
eferentes que lhes dão origem  ou que ne­
les desembocam, vindos do mesmo te rri­
tório, salvo quando associados a contin­
gentes de procedência diversa Para e fe i­
to de descrição, devemos, ainda, prestar 
duas informações: o estudo de sistemati­
zação fo i efetuado, quase completamente, 
no sentido periferia-centro; classificamos o 
dueto cístico como de categoria igual a 
dos supra citados ramos.
R E S U L T A D O S
Nas 50 preparações estudadas, o ductus 
choledocus, sempre livre  de tributários, 
nasce da união do ramus principalis dex­
te r  e ramus principalis sinister (96,0%), 
Figs. 1, 4, 5, 6 e 7 ou da tríplice confluên­
cia do ramus principalis sinister e das 
raizes dorsomedial e ventrolateral do ra ­
mus principalis dexter (4,0% ) Fig. 2.
Quanto ao sistema do ramus principa­
lis dexter, vemos a integrá-lo, afora o duc­
tus cysticus, o ramus medialis lobi d ex tr i, 
o ramus dorsalis lobi dextri, o ramus p ro ­
cessi caudati, o ramus lateralis lobi d ex tr i, 
os ram i in term ed ii lobi d ex tri e coletores 
inominados do lobus dexter (territórios 
medial, dorsal e la tera l), do lobus cauda- 
tus ( pars supraportalis, processus papilla ­
ris, pons e processus caudatus) e do lobus 
quadratus.
As combinações dessas vias de drenagem 
resultam, frequentemente, na composição 
de duas raízes denominadas dorsomedial e 
ventrolateral. Em  92,0% dos casos, ambas 
dão origem  ao ramus principalis d ex ter; 
em 6,0% das observações, identificamos a 
constitui-lo apenas a raiz ventro latera l e, 
em 2,0% das peças, além  desta, o ramus 
medialis lobi dextri e o ramus dorsalis lobi 
dextri, por tríplice convergência.
A  aludida raiz dorsomedial, excluídos os 
ram i in term ed ii lob i dextri e os tributários 
inominados, tem a formá-la, em 70,0% das 
dissecções, o ramus medialis lobi dextri, o 
ramus dorsalis lobi d ex tri e o ramus pro ­
cessi caudati; em 10,0% delas, o ramus 
dorsalis lobi d extri e o ramus processi cau­
dati; em 8,0% das preparações, o ramus 
medialis lobi dextri e o ramus dorsalis lobi 
d extri e, em 4,0% dos casos, o ramus m e- 
dialis lobi dextri e o ramus processi cau­
dati.
N o atinente à raiz ventrolateral, encon­
tram o-la a participar do sistema do ramus 
principalis dexter nos 50 casos. Represen­
tam-na, essencialmente, em todas as dissec­
ções, excluídos os ram i in term edii lobi dex­
tr i e as contribuições inominadas, o ramus 
lateralis lobi dextri, ao qual podem unir- 
se coletores conspícuos. Assim vão com­
po-la: em 74,0% das peças, o ramus late­
ralis lob i dextri conjugado ao ductus cys­
ticus; em 8,0% delas, apenas o ramus la­
teralis lobi d ex tri; em mais 6,0%, o ramus 
la teralis lob i d ex tri e o ductus cysticus, 
formando tronco ao qual vem  ter o ramus 
medialis lob i d ex tr i; em 4,0% das prepa­
rações, o ramus lateralis lobi dextri e o 
ramus dorsalis lobi dextri, mediante tron­
co que recebe o duetus cysticus; em outros 
4,0%, o ram us lateralis lobi dextri e o 
duetus cysticus, configurando via a que se 
lança o ramus processi caudati; em 2,0% 
dos casos, o ramus lateralis lobi dextri e 
o duetus cysticus, de cuja fusão nasce tron­
co onde se abre o ramus dorsalis lobi dex­
tr i  e, em 2,0% deles, o ramus lateralis  
lob i d extri e o ramus medialis lobi dextri, 
reunidos em tronco no qual desemboca o 
duetus cysticus.
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Quanto ao ramus principalis dexter, sur­
preendemos a compô-lo, associados ou não, 
as seguintes raízes e coletores: raízes dor- 
somedial e ventrolateral (76,0% ); raízes 
dorsomedial e ventrolateral, por tronco a 
que se conjuga o ductus cysticus (8 ,0% ); 
raízes dorsomedial e ventrolateral, median­
te via à qual vem ter o ramus processi 
caudati (6,0% ) Fig, 3; raiz ventrolateral, 
isolada (6 ,0% ); raízes dorsomedial e ven tro­
lateral, dando origem  a tronco que recebe o 
ramus medialis lobi d ex tri (2,0% ) e raiz 
ventrolateral, ramus medialis lobi d ex tri e 
ramus dorsalis lobi dextri, por tríplice con­
vergência (2 ,0% ).
Uma vez individualizado, o ramus p rin ­
cipalis dexter, que se exibe livre  em 30 
peças (60,0%), nas outras 20 (40,0%), aco­
lhe tributários vindos: apenas do lobus 
caudatus, 8 vezes; somente do lobus qua- 
dratus, 6 vezes; concomitantemente do lo ­
bus caudatus e lobus quadratus, 6 vezes; 
concomitantemente do lobus caudatus e lo ­
bus quadratus, 4 vezes; simultaneamente 
do lobus caudatus, lobus quadratus e lobus 
dexter, 2 vezes.
No tocante aos coletores que escoam o 
território intermédio do lobus dexter, vale 
dizer, os ram i in term ed ii lobi dextri, iden­
tificamo-los em número de dois (48,0%), 
três (22,0%), quatro (16,0%), um (6,0% ), 
cinco (6,0%) e seis (2 ,0% ).
Dentre as 50 dissecções, 8 (16,0%) ev i­
denciam todos os ram i in term ed ii lobi dex­
tr i a drenarem somente para vias conspí­
cuas. Nas restantes 42 (84,0%), entretan­
to, muitos deles combinam-se antes, com 
eferentes que vemos nascerem: exclusiva­
mente do lobus quadratus, 26 vezes; so­
mente do lobus dexter, 9 vezes; simulta­
neamente do lobus quadratus e lobus dex­
ter, 7 vezes; ou do lobus quadratus e lo ­
bus caudatus ( pars supraportá lis ), 3 vezes; 
ao mesmo tempo, do lobus quadratus, lo ­
bus caudatus e lobus dexter, 3 vezes; con­
comitantemente do lobus caudatus ( pars 
supraportális) e lobus dexter (território  
dorsal), 2 vezes; apenas do lobus cauda­
tus (pars supraporta lis), 1 vez.
Nas 50 preparações, os ram i in term ed ii 
lobi dextri, livres ou conjugados a eferen­
tes de outras regiões glandulares, relacio­
nam-se, por sua extrem idade central, com 
os seguintes duetos conspícuos; ramus la­
teralis lob i dextri, 40 vezes; tronco do 
ramus lateralis lobi dextri e ductus cysti­
cus, 22 vezes; ramus dorsalis lob i dextri, 
14 vezes; tronco do ramus medialis lobi 
dextri, ramus dorsalis lobi d ex tri e ramus 
processi caudati, 15 vezes; ramus m edia­
lis lobi dextri, 6 vezes; ramus processi cau­
dati, 4 vezes; tronco do ramus medialis 
lob i d ex tri e ramus dorsalis lob i dextri, 4 
vezes; tronco do ramus dorsalis lobi d extri 
e ramus processi caudati, 1 vez e tronco 
do ramus medialis lobi d ex tri e ramus p ro ­
cessi caudati, 1 vez.
N o concernente aos coletores responsá­
veis pelo escoamento do lobus caudatus, 
integrantes do sistema do ramus principa ­
lis dexter, exclusive o ramus processi cau­
dati, encontramo-los, nos 50 casos, em nú­
m ero de dois (32,0%), três (22,0%), qua­
tro (20,0%), um (16,0%), cinco (6,0% ), 
seis (2,0% ) e sete (2 ,0% ).
Nas 50 observações, os eferentes do lo ­
bus caudatus são vistos a procederem: ape­
nas da pars supraportalis, 40 vezes; da pons, 
25 vezes; simultaneamente da pars supra­
porta lis e da pons, 13 vezes; ou da pons 
e do processus caudatus, 7 vezes; exclusi­
vam ente do processus caudatus, 5 vezes; 
ao mesmo tempo da pars supraportalis, 
pons e processus caudatus, 4 vezes; conco­
m itantem ente da pars supraportalis, pons 
e processus papillaris, 4 vezes e da pars 
supraportalis e processus papillaris, 3 ve­
zes.
Dentre as 50 peças, 29 (58,0%) exibem 
livres todas as vias de drenagem inomi­
nadas do lobus caudatus; nas restantes 21 
(42,0%), muitas delas conjugam-se a con­
tribuições que identificamos a provirem  
unicamente do lobus dexter, em 9 dissec­
ções; simultaneamente do lobus quadratus 
e lobus dexter, em 7 casos e apenas do 
lobus quadratus, em 5 outros.
Nas 50 preparações, os coletores do lo ­
bus ca-udatus, excetuando-se naturalmente, 
o ramus processi caudati, vão ter às se­
guintes vias de drenagem : tronco do ra ­
mus medialis lob i dextri, ramus dorsalis 
lob i d ex tri e ramus processi caudati, 25 
vezes; ramus processi caudati, 25 vezes;
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ramus principalis d ex ter, 10 vezes; ramus 
dorsalis lob i dextri, 10 vezes; tronco do 
ramus latera lis lob i d ex tri e ductus cysti- 
cus, 6 vezes; ramus medialis lobi dextri,
6 vezes; tronco do ramus dorsalis lobi dex­
t r i e ramus processi caudati, 5 vezes; 
tronco do ramus medialis lobi d extri e 
ramus dorsalis lob i dextri, 4 vezes e tron­
co do ramus medialis lobi d extri e ramus 
processi caudati, 3 vezes.
N o atinente ao escoamento do lobus dex­
ter, afora o ramus medialis lob i dexter, o 
ramus dorsalis lobi dextri, o ramus la te­
ralis lob i d ex tri e os ra m i in term ed ii lobi 
dextri, registramos, em 33 (66,0%) das 50 
peças, eferentes inominados, em número 
de um —  17 vezes (34,0%), dois —  11 ve­
zes (22,0%), três —  4 vezes (8,0% ) e qua­
tro —  1 vez (2 ,0% ); atente-se para o fa ­
to de que, nas restantes 17 dissecções 
(34,0%), os referidos eferentes inomina­
dos não foram  levados em conta, visto 
como escoam, diretamente, para ramos 
conspícuos, oriundos das próprias regiões 
de onde eles procedem.
Examinamos, portanto, as contribuições 
inominadas do lobus dexter, em 33 fígados, 
quando as assinalamos ao nascerem: so­
mente do território mediai, 16 vezes; do 
território  dorsal, 13 vezes; exclusivamente 
do território  lateral, 11 vezes; simultanea­
mente dos territórios mediai e dorsal, 4 
vezes e concomitantemente dos territórios 
dorsal e lateral, 1 vez.
Analisando as vias de drenagem dos ter­
ritórios mediai, dorsal e lateral do lobus 
dexter, de 33 órgãos, encontramo-las li­
vres, em 5 deles. Nos 28 restantes, tais 
vias conjugam-se a afluentes de outras re­
giões glandulares, inclusive, como se res­
saltou, do próprio lobus dexter  (território  
in term éd io ). Assim, elas derivam : exclu­
sivamente do lobus dexter (território  in­
term édio), 10 vezes; simultaneamente do 
lobus quadratus e lobus dexter (território  
interm édio), 7 vezes; unicamente do lobus 
caudatus (pars supraportalis, pons e p ro ­
cessus caudatus), 6 vezes; apenas do lobus 
quadratus, 5 vezes; ao mesmo tempo do 
lobus quadratus, lobus caudatus (pars su- 
praporta lis ) e lobus dexter (territó rio  in­
term édio), 3 vezes; concomitantemente do
lobus caudatus (pars supraportalis ) e lo ­
bus dexter (território  interm édio), 2 ve ­
zes e simultaneamente do lobus quadratus 
e lobus caudatus (pars supraporta lis), 1 
vez.
Dentre as 50 peças, lembramos, 17 
mostram todas as contribuições inomina­
das, que drenam os territórios medial, dor­
sal e lateral do lobus dexter, a lançarem- 
se, direta e respectivamente, no ramus 
medialis lobi dextri, no ramus dorsalis lobi 
d extri e no ramus lateralis lobi dextri, 
oriundos das mesmas regiões de onde elas 
derivam . Quanto às outras 33 dissecções, 
todavia, as aludidas contribuições inomi­
nadas, estejam  ou não reunidas a eferen­
tes de outras regiões glandulares, acabam 
por desembocar nos seguintes duetos cons­
pícuos: ramus lateralis lobi dextri, 10 ve­
zes; tronco do ramus medialis lobi dextri, 
ramus dorsalis lobi d ex tri e ramus pro-
ESQUEMAS de 1 a 50 correspondentes às 
observações de l  a 50 e figuras (1 a 7) re­
presentativos de parte das vias bilíferas intra 
e extra-hepátioas de ovinos machos, adultos, 
da raça Merino.
A ramus medialis lobi dextri
B ramus processi c audati
C ramus dorsalis lo bi dextr i
D — ramus lateralis lobi dextr i
E — ductus cystic us
d ram us principalis dexter
e — ramus principalis sin ister
dm — raiz dorsomedial do ramus prin-
cipalis dexter
v 1 - raiz ventrolateral do ram us prin-
cipalis dexter
Co - ductus choledocuiS’
coletor inominlado do lob us can datus
(processus papil laris )
2 —  coletor inominado do lobus caudatus
(pars supraportalis)
3 —  coletor inominado do lobus caudatus
(pons)
4 —  coletor inominado do lobus dexter (te r­
ritório medial)
5 —  coletor inominado do lobus caudatus,
(processus caudatus)
6 —  coletor inominado do lobus dexter (te r­
ritório dorsal)
7 —  coletor inominado do lobus dexter (te r­
ritório intermédio) representado por um 
dos rami intermedii lobi dextri
S —  coletor inominado do lobus dexter (te r­
ritório la tera l)
9 —  coletor inominado do lobus quadratus
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Fig. 1 —  F íg a d o  de o v i n o  m a c h o ,  a d u l ­
to, da  r a ç a  M e r in o  (Obs .  4 9 ) ;  partes  
d ire i ta  e in te r m é d ia  v is ta s  pe la  fa c e  
v i s c e r a l .  O ductus choledocus (C o )  
r e su l ta  d a  re u n iã o  d o  ramus princi­
palis sinister ( e )  e ramus principalis 
dexter  ( d ) ,  de  c u ja  f o r m a ç ã o  p a r t i c i ­
p a m  o  ductus cysticus ( E ) ,  a  ra iz  d o r -  
s o m e d ia l  (d m )  e a v e n tr o la t e r a l  ( v l ) ,  
es ta  r e p re s e n ta d a  so m e n te  pe lo  ramus 
lateralis lobi dextri ( D ) .  Rami inter- 
medii lobi dextri (7 )  são  v is tos  a 
a t in g i r e m  a m b a s  as ra ízes .
Fig. 2 —  F í g a d o  de  o v i n o  m a c h o ,  a d u l ­
to, d a  r a ç a  M er in o  (Obs .  3 6 ) ;  partes  
d ire i ta  e in te r m é d ia  v is tas  pe la  fa ce  
v i s c e r a l .  O ductus choledocus (C o )  
re s u l ta  d a  c o n f lu ê n c i a  tr íp l ice  d o  ra­
mus principalis sinister ( e )  e das  r a í ­
zes  d o r s o m e d ia l  (d m )  e v e n tr o la te r a l  
( v l ) ,  u s u a lm e n te  f o r m a d o r a s  d o  ramus 
principalis dexter  ( d ) .  D en tre  os  c o m ­
p o n e n te s  da  p r im e ir a  de las  id e n t i f i c a ­
m o s  o ramus medialis lobi dextri (A )  
e o  ramus processi caudati ( B ) ;  p ara  
a  s e g u n d a  c o n c o r r e m  o  ductus cysticus 
(E )  e o ramus lateralis lobi dextri (D ) ,  
este  n o ta d o  a  re c e b e r  rami intermedii 
lobi dextri ( 7 ) .
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Fig. 3 —  F íg a d o  de o v in o  m a c h o ,  a d u l ­
to, da  r a ç a  M er in o  (Obs .  4 8 ) ;  p artes  
d ire i ta  e in te r m é d ia  v i s ta s  p e la  fa c e  
v is c e r a l .  O ramus principalis dexter 
(d )  su rg e  da c o n v e r g ê n c i a  d a  ra iz  d o r -  
so m e d ia l  ( d m ) ,  d a  v e n tr o la t e r a l  ( v l )  
e d o  ramus processi caudati ( B ) . A 
p r im e ir a  de las  d rena ,  a l é m  de rami m e­
di ali s lobi dextri ( A )  e o  ramus dor- 
salis lobi dextri ( C ) ;  à  s e g u n d a  v ã o  
ter  o  ramus lateralis lobi dextri ( D )  e 
o ductus cysticus (E ) ,  a f o r a  ou tros  
rami intermedii lobi dextri ( 7 ) .
Fig. 4 —  F í g a d o  de  o v in o  m a c h o ,  a d u l ­
to, da  r a ç a  M er in o  (Obs .  4 2 ) ;  partes  
d ire i ta  e in te r m é d ia  v is ta s  p e la  fa c e  
v i s c e r a l .  O ductus choledocus (C o )  
a p r e se n ta -s e  co n s t i tu íd o  pe lo  ramus 
principalis sinister ( e )  e ramus prin­
cipalis dexter  ( d ) ,  e s te  ú l t im o  fo r m a d o  
p e la s  ra ízes  d o r s o m e d ia l  ( d m )  e v e n ­
t r o la t e r a l  ( v l ) . P a r a  a  p r im e ir a  d r e ­
n a m  o  ramus medialis lobi dextri ( A )  
e ramus processi caudati ( B ) ,  m e d ia n ­
te  t r o n c o  qu r ec ebe  o  ramus dorsalis 
lobi dextri ( C ) . Rami intermedii lobi 
dextri (7 )  são  v is tos  a  a t in g i r e m  o 
ramus lateralis lobi dextri ( D ) .
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Fig. 5 —  F i g a d o  de  o v i n o  m a c h o ,  a d u l ­
to, da  r a ç a  M er in o  (Obs. 3 1 ) ;  r a d i o ­
g r a f i a  ( in c id ê n c ia  v i s c e r a l )  m o s t r a n d o  
as pa rtes  d ire i ta  e in t e r m é d ia .  C o n ­
t r a s te :  “ C e lo b a r ” a d ic io n a d o  a  “ N e o ­
p ren e  L á t e x  6 50” ( 5 0 % ) .  O ductus 
choledocus (C o )  c o r r e sp o n d e  à  v ia  que  
nasce  da  u n iã o  do  ramus principalis 
sinister ( e )  e ramus principalis dexter 
( d ) ,  este  r e su l tan te  da c o n f lu ê n c i a  da 
raiz  d o r s o m e d ia l  (d m )  e da v e n t r o l a ­
tera l ( v l ) .  A  p r im e ir a  a c h a -s e  c o n s ­
t itu íd a  p e lo  ramus medial is lobi dextri 
( A )  e ramus dorsalis lobi dextri (C ) .  
m e d ia n te  t r o n c o  no qua l  se la n ç a  o 
ramus processi caudati ( B ) .  D a  raiz 
v e n tr o la t e r a l  ( v l ) ,  p a r t i c ip a m  o  ram us 
lateralis lobi dextri ( D )  e o  ductus 
cysticus ( E ) .  Ra m i inter me dii lobi 
dextri (7 )  são  e n c o n t r a d o s  a d r e n a r  
p a ra  a m b a s  as ra ízes .
Fig . 6 —  F íg a d o  de o v in o  m a c h o ,  a d u l ­
to, d a  r a ç a  M er in o  (Obs .  3 4 ) ;  r a d io ­
g r a f i a  ( in c id ê n c ia  v i s c e r a l )  m o st ra n d o  
as pa rtes  d i re i ta  e in te rm é d ia .  C o n ­
tra ste :  “ C e lo b a r ” a d ic io n a d o  a “ N e o ­
p re n e  L á t e x  650 ” ( 5 0 % ) .  O ductus 
choledocus (C o )  nasce  da  un ião  do  
ramus principalis dexter (d )  e ram us 
principalis sinister ( e ) ;  o  ramus prin­
cipalis dexter  ( d )  su r g e  fo r m a d o  p e ­
las  ra ízes  d ors o m e d ia l  (d m )  e v e n t r o ­
lateral ( v l ) .  A  p r im e ir a  é in tegr ad a  
pelo ram us medi ali s lobi dextri ( A )  e 
ramus dorsalis lobi dextri (C ) ,  e n q u a n ­
to à  s e g u n d a  v ã o  ter, a f o r a  rami inter- 
medii lobi dextri (7 ) ,  o  ramus lateralis 
lobi dextri ( D ) ,  o  ductus cysticus (E )  
e a o  t r o n c o  q u e  eles  con st i tu em , o 
ramus processi caudati ( B) .
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Fig. 7 —  Fígado de ovino macho, adul­
to, da raça Merino (Obs. 44); radio­
gra fia  (incidência v isceral) mostrando 
as partes d ireita e intermédia. Con­
traste: “Celobar” adicionado a “ Neo- 
prne Látex  650” (5 0% ). O ductus 
choledocus (Co) surge da convergência 
do ramus principalis sinister (e ) e ra ­
mus principalis dextri (d ) e este, da 
associação das raízes dorsomedial (dm ) 
e ventrolateral ( v l ) . A  primeira de­
las acha-se integrada pelo ramus me- 
dialis lobi dextr i (A ) e ramus processi 
caudati (B ), mediante tronco que re­
cebe o ramus dorsalis lobi dextri (C ) ; 
quanto à segunda, para onde drenam 
rami intermedii lobi dextr i (7 ), nasce 
da união do ductus cysticus (E ) e do 
ramus lateralis lobi dextri (D ) .
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cessi caudati, 9 vezes; ramus processi cau- 
dati, 9 vezes; ramus dorsalis lobi dextri,
8 vezes; tronco do ramus lateralis lob i dex­
t r i e ductus cysticus, 8 vezes; ramus m e­
dialis lobi dextri, 3 vezes; tronco do ramus 
medialis lobi dextri e ramus processi cau­
dati, 2 vezes e tronco do ramus dorsalis 
lobi d ex tri e ramus processi caudati, 1 vez.
No concernente às vias de drenagem do 
lobus quadratus, integrantes do sistema do 
ramus principalis dexter, contamos, nas 50 
observações, quatro (26,0%), cinco (18,0%), 
seis (18,0%), três (14,0%), sete (10,0%), 
uma (4,0% ), duas (4,0% ), oito (4,0% ) e 
nove (2 ,0% ).
Das 50 dissecções, destacamos 10 (20,0%), 
nas quais todas as contribuições inomina­
das procedentes do lobus quadratus mos­
tram-se livres, pois, elas vão ter direta­
mente a duetos conspícuos; nas outras 40 
(80,0%), vêmo-las conjugarem-se, antes de 
atingir os referidos duetos, a contingentes 
oriundos exclusivamente do lobus dexter, 
em 35 preparações; ao mesmo tempo do 
lobus caudatus e lobus dexter, em 7 casos 
e apenas do lobus caudatus, em 5 glân­
dulas.
Ao examinar, nas 50 peças, a destinação 
das contribuições inominadas que, ao es­
coar o lobus quadratus participam do sis­
tema do ramus principalis dexter, surpre­
endemo-las a lançarem-se nos seguintes 
duetos conspícuos: ramus lateralis lobi dex­
tri, 46 vezes; tronco do ramus lateralis 
lobi d ex tri e ductus cysticus, 25 vezes; 
tronco do ramus medialis lobi dextri, ra ­
mus dorsalis lobi dextri e ramus processi 
caudati, 19 vezes; ramus principalis dex­
ter, 10 vezes; ductus cysticus, 8 vezes; ra ­
mus dorsalis lobi dextri, 7 vezes; tronco 
do ramus medialis lobi dextri e ramus dor­
salis lobi dextri, 3 vezes; ramus medialis 
lobi dextri, 3 vezes; ramus processi cau­
dati, 3 vezes; tronco do ramus lateralis  
lob i dextri, ductus cysticus e ramus p ro ­
cessi caudati, 1 vez; tronco do ramus la ­
teralis lobi dextri, ramus dorsalis lob i dex­
tri e ductus cysticus, 1 vez; tronco do ra ­
mus medialis lob i dextri, ramus dorsalis 
lobi dextri, ramus lateralis lobi dextri e 
ductus cysticus, 1 vez; tronco do ramus 
la teralis lobi dextri, ductus cysticus e ra-
mus medialis lobi dextri, 1 vez e tronco 
do ramus medialis lobi d extri e ramus 
processi caudati, 1 vez.
O ramus medialis lob i dextri, o ramus 
dorsalis lob i dextri, o ramus lateralis lobi 
d extri e o ramus processi caudati escoam, 
como coletores principais, respectivamente, 
os territórios mediai, dorsal e lateral do 
lobus dexter e o processus caudatus do 
lobus caudatus;  nestas vias ou nos duetos 
comuns que elas formam, desembocam, 
além de numerosas contribuições inomina­
das, procedentes das apontadas regiões 
glandulares e também do lobus quadratus 
e lobus caudatus (pars supraportalis, p ro ­
cessus papillaris  e pons), os ram i in term e­
dia lobi dextri não integrantes dos mencio­
nados troncos, responsáveis pela drenagem 
do território  intermédio do lobus dexter.
C O M E N T Á R I O S
Os dois trabalhos especializados, com que 
contamos, a propósito das vias bilíferas de 
ovinos e, também, os sumários ensinamen­
tos colhidos, referentes ao assunto, nas 
anatomias veterinárias, ensejam-nos pou­
cas possibilidades de confrontar nossos re­
sultados com as informações veiculadas 
por essas fontes bibliográficas.
Quanto a J A B L A N -P A N T IC 6 e O TTA- 
V I A N I 1:2, somente o prim eiro nos propor­
ciona fácil comparação de dados, de um 
lado, em virtude de ter escolhido os mes­
mos métodos de investigação que empre­
gamos, isto é, o da dissecção e o radiográ- 
fico, de outro, pelo fa to  de havermos ado­
tado a nomenclatura por ele lançada. Tal 
não ocorreu com o segundo dos AA., eis 
que, além  de valer-se unicamente do ú lti­
mo dos citados recursos, oferece texto va ­
zado em term inologia diferente.
Ainda a respeito do tema focado nesta 
tese, parece-nos útil estender o pretendido 
cotejo à contribuição de nossa autoria, re­
ferente a Capra hircus, diante do critério 
adotado pelos compêndios de anatomia dos 
animais domésticos, nos quais achamos des­
crições comuns a ovinos e caprinos (LES- 
B RE  8, G O N ZALE Z  Y  G A R C IA  & A LV A -
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R E Z 5), a bovinos e ovinos (DOBBERS- 
T E IN  & H O F F M A N N  2) ou, até em ca­
ráter mais amplo, a grandes e pequenos 
ruminantes (F A V IL L I  1 1931, M A R T IN  & 
SC H A U D E R », SCH U M M ER & N IC K E L 1*, 
SC H W ARZE  & S C H R Ö D E R «, K O C H 7); 
convém, igualmente, recordar que apenas 
M O N TA N É  & B O U R D E L L E 11, F A V IL L I  :1 
(1923), M A Y '" ,  P A IV A  & D ’E R R IC O 13 
discorrem, de modo especial, sobre o car­
neiro .
N o tocante aos duetos hepato-císticos, ca­
be-nos, de início, ressaltar que O T T A V IA - 
N I 12 nada a firm a sobre eles. Nas 50 pre­
parações obtidas, também não os encon­
tramos endereçados à vesícula biliar, con­
form e registram SCH U M M ER & N IC K E L  14 
e D O B B E R STE IN  & H O F F M A N N  2, nem 
os vimos a abrirem-se no colo desse reser­
vatório, consoante asseveram S C H W A RZE
& SCHRÖDER is e KOCH 7, ou a desem­
bocarem simultaneamente, na vesícula e 
no colo, segundo se lê em J A B L A N -P A N - 
T IC 6; como F A V IL L I4 (1931), identifi­
camo-los, isto sim, tanto em ovinos quan­
to em caprinos, a term inarem  no duetus 
cysticus. De fato, nas peças por nós exa­
minadas, ao referido dueto chegam, algu­
mas vezes (18,0%), vias escoadoras de pe­
queno calibre, procedentes do lobus qua- 
dratus.
Para J A B L A N -P A N T IC 6, o duetus he- 
paticus de bovinos e ovinos, conjuntamen­
te considerados, individualiza-se a partir 
da desembocadura do duetus cysticus e 
finda, mediante bifurcação, de que resul­
tam o ramus principalis dexter e o ramus 
principalis s in ister.
M A R T IN  & S C H A U D E R », SCH U M M ER
& N IC K E L 11 e SC H W A RZE  &  SCHRÖ­
D E R  15, expõem que o colédoco (dueto b i­
liar comum, no entender de M A Y 10) sur­
ge da confluência dos duetos cístico e 
hepático, mas deixam de defin ir a origem  
deste último; aliás, dele derivam  o cístico 
e, mais adiante, o colédoco, na explicação 
algo imprecisa de KO CH  De nossa par­
te, quase sempre observamos o duetus cho­
ledocus, em ovinos e caprinos, a nascer 
da fusão do ramus principalis dexter e
ramus principalis sin ister; como quer que 
seja, em nenhum fígado de ovinos e ape­
nas 1 vez no de caprinos, o duetus cysti­
cus atinge o tronco formado pelos focados 
ramos. Confirma-se tal comportamento, se 
apreciadas as radiografias constantes do 
trabalho de O T T A V IA N I e as figuras 
exibidas por P A IV A  & D ’E R R IC O  13, pois 
todas apresentam o colédoco a resultar da 
junção dos principais duetos b ilíferos di­
reito e esquerdo. Destarte, estranhamos 
hajam M O N T A N É  & B O U R D E LLE  n, LES- 
B R E *, F A V IL L I 3 (1923) e G O N ZA LE Z  Y 
G A R C IA  & A L V A R E Z 3 concordado na 
assertiva de que o canal cístico alcança o 
colédoco em ângulo agudo.
J A B L A N -P A N T IC 6, cuidando do duetus 
cysticus, descreve que, nos ovinos, ele vai 
ter, freqüentemente, ao ramus principalis  
dexter, associado ao ramus lateralis lobi 
d extri; esta disposição, também evidenciá- 
vel, salvo engano, nas apontadas rad iogra­
fias de O T T A V IA N I 12, abrange 74,0% e 
76,6% dos casos, respectivamente, em ov i­
nos e caprinos. De qualquer maneira, con­
form e apuramos, o mencionado dueto é, 
nos primeiros, componente invariável do 
sistema do ramus principalis dexter, como 
ilustrado na contribuição de P A IV A  & 
D ’E R R IC O  13.
Encontrado livre, respectivamente, em 
82,0% e 86,7% dos órgãos correspondentes 
a ovinos e caprinos, o duetus cysticus aco­
lhe, nas observações restantes e conside­
radas ambas as espécies, eferentes que 
procedem unicamente do lobus quadratus.
No dizer de J A B L A N -P A N T IC B, insis­
timos, o duetus hepaticus mostra-se, sem 
exceções, formado pelo ramus principalis  
dexter e ramus principalis s in ister■ Com­
provamos a união dos dois ramos em 96,0% 
dos ovinos, esclarecendo, todavia, que dela 
deriva já  o próprio duetus choledocus, sem­
pre livres; nos caprinos, a indicada união 
abrange 86,7% das dissecções e a v ia  re­
sultante é vista, excepcionalmente (3,3% ), 
a receber tributário para o qual, aliás, 
drenam o ramus lateralis lobi dextri, o 
duetus cysticus, um dos ram i in term ed ii 
lobi d extri e dois contingentes do lobus 
quadratus. Quando o duetus choledocus
Re v. Far. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo , 13(1) :85-117, 1976 111
não nasce da convergência dos citados ra­
mos, deparamo-lo a surgir de tríp lice con­
fluência. Assim, ao passo que nos ovinos,
2 vezes (4 ,0% ), o ramus principalis sinis­
te r  conjuga-se às raízes dorsomedial e 
ventrolateral para dar-lhe origem, nos ca­
prinos, compõem-no, além  do ramas p rin ­
cipalis dexter e ramus principalis sinister
2 vezes (6 ,7% ), o ram us processi caudati;
1 vez (3,3% ), tronco para o qual concor­
rem  o ramus medialis lobi dextri e o ra ­
mus dorsalis lobi d ex tri em 1 vez (3,3% ), 
dueto constituído pela fusão de três eferen- 
tes do lobus caudatus (.pars supraporta lis ).
Relativam ente ao ramus principalis dex­
ter, J A B L A N -P A N T IC  H assinala-o, nos bo­
vinos e ovinos, a drenar o lobus dexter, o 
processus caudatus e a porção dorsal do 
lobus caudatus, por m eio do ramus media­
lis lob i dextri, ramus dorsalis lob i dextri, 
ramus lateralis lob i d extri e ramus p ro ­
cessi caudati. Para nós, tais coletores con­
figuram , nos ovinos e caprinos as vias de 
escoamento mais importantes do sistema 
do ramus principalis dexter, integrado, 
igualmente, pelos ram i in term ed ii lobi dex­
tri, oriundos do território intermédio do 
lobus dexter e pelas contribuições inomi­
nadas vindas do lobus dexter (territórios 
mediai, dorsal e la tera l), lobus caudatus 
( pars supraportalis, processus papillaris, 
pons, processus caudatus) e lobus quadra- 
tus, fa to  a que J A B L A N -P A N T IC 6 não 
alude, no texto. Nas preparações de ca­
prinos, destaque-se, não foram  achados efe- 
rentes do lobus caudatus (processus papil­
la ris ) com destino ao referido sistema.
O T T A V IA N I12, depois de defin ir que, 
nos ovinos, o plano sagital colocado em 
correspondência ao ponto de encontro dos 
duetos b ilíferos direito e esquerdo divide 
o fígado nos dois respectivos territórios, 
acrescenta: a ) muitos afluentes primários 
pertencentes ao território direito locali­
zam-se à esquerda do aludido plano; b)
o prim eiro dos nomeados duetos nasce da 
conjugação de um destes afluentes do lobo 
direito com outro, da mesma categoria, 
procedente do lobo caudado. A  identifi­
carmos nos afluentes designados primários, 
por O T T A V IA N I12, os contingentes que
qualificamos de conspícuos, somente 1 vez 
registramo-los a transporem o referido pla­
no; com efeito, uma das nossas dissecções 
apresenta-nos a raiz dorsomedial, usual­
m ente formadora do ramus principalis dex­
ter, a desviar-se para o ramus principalis 
s in is te r.
Já antecipamos que, além  de integrado 
pelo ductus cysticus, o sistema do ramus 
principalis dexter, nos ovinos, resulta da 
convergência das seguintes vias de drena­
gem : ramus medialis lobi dextri, ramus 
dorsalis lob i dextri, ramus processi caudati, 
ramus lateralis lobi dextri, ram i in term e­
dii lob i d ex tri e numerosos contingentes 
inominados do lobus dexter (territórios 
mediai, dorsal e la tera l), do lobus cauda­
tus (pars supraportalis, processus papilla­
ris, pons e processus caudatus) e do lobus 
quadratus; tal relação, confirme-se, é vá ­
lida para caprinos, excluídos os coletores 
inominados do lobus caudatus (processus 
papillaris ) . Combinadas, as referidas vias 
dão origem  a duas raízes, dorsomedial e 
ventrolateral, que participam da formação 
do aludido sistema, na maioria das peças, 
tanto de ovinos (92,0%) quanto de capri­
nos (93,2%), seja compondo já  o próprio 
ramus principalis dexter, respectivamente, 
em 76,0% e 86,7% dos fígados, seja con­
correndo para tronco a que se conjuga o 
ductus cysticus, respeitada a mesma ordem, 
em 8,0% e 6,6% dos casos; nas observa­
ções restantes, considerados apenas os ov i­
nos, ditas raízes constituem contingente 
ao qual vem  ter o ramus processi caudati, 
em 6,0% dos órgãos e configuram  tronco 
que recebe o ramus medialis lobi dextri, 
em  2,0% das dissecções. Reconhecemos, 
ainda, a raiz ventrolateral, isolada, como 
ramus principalis dexter, em 6,0% dos 
ovinos e 3,3% dos caprinos examinados; 
v im o-la mais, em 2,0% daquelas, associada 
ao ramus medialis lobi dextri e ramus dor­
salis lobi dextri, os três na condição de 
raízes do ramus principalis dexter que, em 
3,3% dos caprinos, é representado, unica­
mente, pela raiz dorsom edial. Depois de 
individualizado, recorde-se, este ramo sur­
ge livre, menos vezes nos ovinos (60,0%) 
do que nos caprinos (80,0% ). As raízes 
dorsomedial e ventrolateral, por outro la­
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do, acolhem eferentes do lobus dexter (te r ­
ritório interm édio), vale dizer, os ram i 
interm edii lobi dextri e contribuições ino­
minadas procedentes do lobus caudatus 
( pars supraportalis, processus papillaris, 
pons e processus caudatus), do lobus dex­
ter (territórios medial, dorsal e lateral) e 
do lobus quadratus; aliás, tais contribui­
ções podem dirigir-se a elas ou lançar-se no 
ram,us principalis dexter.
No tocante à raiz dorsomedial, identifi­
camo-la, em boa parte das peças, a resul­
tar de confluências evidenciáveis nas duas 
espécies contrapostas. Assim, nos ovinos e 
caprinos, não se levando em conta os ram i 
interm edii lobi d extri e, de modo geral, 
as referidas contribuições inominadas, vão 
integrá-la. sucessivamente: o ramus m e- 
dialis lobi dextri, ramus dorsalis lobi dextri, 
ramus processi caudati, em 70,0% e 40,0% 
das preparações; o ramus dorsalis lobi dex­
tr i e ramus processi caudati, em 10,0% e 
3,3% dos fígados; o ramus medialis lobi 
dextri e ramus dorsalis lobi dextri, em 
8,0% e 16,6% dos casos. Convém, outros- 
sim, ressaltar que algumas disposições não 
foram encontradas, simultaneamente, nos 
dois grupos objetos de cotejo. De fato, 
nos ovinos, a raiz dorsomedial nasce da 
união do ramus medialis lobi dextri e ra ­
mus processi caudati, em 4,0% dos órgãos 
e, nos caprinos, da fusão: do ramus dor­
salis lobi dextri, ramus processi caudati 
e ramus medialis lobi dextri, em 26,6% 
das observações; da convergência do ramus 
medialis lobi dextri, ramus processi cau­
dati e ramus dorsalis lobi dextri, em 10,0% 
das dissecções.
No concernente à raiz ventrolateral, ex- 
cluindo-se, também, os ram i in term ed ii lõbi 
dextri e as contribuições inominadas, acha- 
mo-la formada, nos ovinos e caprinos, pe­
io ramus lateralis lobi d extri e ductus cys­
ticus, respectivamente, em 74,0% e 76,6% 
das peças; pelo ramus lateralis lob i dextri, 
isolado, em 8,0% e 6,6% das preparações; 
pelo ramus lateralis lobi dextri, ductus 
cysticus e ramus medialis lob i dextri, em 
6,0% e 3,3% dos fígados. Quanto às com­
binações peculiares a cada uma das men­
cionadas espécies, verificam os que a ori­
gem da raiz ventrolateral faz-se, somente 
nos ovinos, à custa da união do ramus la­
teralis lobi dextri, ramus dorsalis lobi dex­
tri, ductus cysticus e ramus processi cau­
dati, em 4,0% dos casos; do ramus la tera ­
lis lob i dextri, ductus cysticus e ramus 
dorsalis lobi dextri, em 2,0% dos órgãos; 
do ramus lateralis lobi dextri, ramus m e­
dialis lobi d extri e ductus cysticus, em 2,0% 
das observações. A  aludida raiz tem a 
compo-la, exclusivamente nos caprinos, o 
ramus lateralis lobi dextri, ductus cysticus 
e ramus processi caudati, em 10,0% das 
dissecções; o ramus lateralis lob i dextri. 
ramus processi caudati e ductus cysticus, 
em 3,3% das peças.
Com relação ao sistema do ramus p rin ­
cipalis dexter, torna-se ainda necessário 
realçar que dentre os coletores conspícuos 
dele participante figura, em 98,0% (100% 
nos caprinos) das nossas preparações, o 
ramus medialis lob i d ex tr i; de fato, apenas
1 vez (2,0% ) descobrimos a raiz dorsome­
dial, da qual este ramo é integrante, a 
lançar-se no ramus principalis sinister. P a ­
rece digna de nota, pois, a informação de 
J A B L A N -P A N T IC «, para quem, nos ov i­
nos, o ramus medialis lob i d ex tri encami­
nha-se sempre ao ramus principalis sinis­
te r.
Chame-se atenção para o fato de que, 
tanto para caprinos quanto para ovinos é 
possível considerar-se, no lobus dexter, cin­
co territórios de drenagem, de proporções 
semelhantes e dispostos radiadamente; no 
sentido horário, o primeiro, segundo e 
quinto têm por principais vias bilíferas, 
respectivamente, o ramus medialis lobi 
dextri, o ramus dorsalis lobi d ex tri e o 
ramus lateralis lob i dextri, enquanto os 
ram i in term ed ii lobi d ex tri escoam o ter­
ceiro e o quarto.
A  associação do ramus processi caudati 
e ramus dorsalis lobi dextri, apontada por 
J A B L A N -P A N T IC 0 e demonstrada por 
O T T A V IA N I ' 2, se bem interpretamos sua 
rad iografia  correspondente a animal adul­
to, ocorreu, apenas, em 30,0% dos fígados
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de ovinos e caprinos de que dispusemos; 
desta união, esclareça-se, resulta a raiz 
dorsomedial, por ordem, em 10,0% e 3,3% 
dos casos.
O total de ram i in term ed ii lobi d extri 
e de duetos inominados procedentes do 
lobus caudatm , bem como do lobus qua- 
dratus, apresenta-se, nos ovinos e capri­
nos, bastante va r iá ve l. Com efeito, por 
ordem de enumeração, inclusive no que 
tange às espécies confrontadas, contamos 
um a seis e um a quatro; um a sete e um 
a quatro; um a nove e dois a seis deles. 
Os eferentes do lobus dexter (territórios 
dorsomedial e ven tro latera l), sem desig­
nação própria, foram  assinalados nos ov i­
nos (um, 34,0%; dois, 22,0%; três, 8,0% e 
quatro, 2,0% ) e somente reconhecidos nos 
caprinos.
Focalizando, por fim, o número dessas 
vias que mais vezes se repete, excetuados 
os referidos eferentes do lobus dexter, ob­
viamente, respeitado sempre o critério com­
parativo, entre ovinos e caprinos e obede­
cida a seqüência decrescente de freqüên­
cias, chegamos aos seguintes dados: a) 
ra m i in term ed ii lobi d extri de ovinos - 
dois (48,0%), três (22,0%) e quatro (16,0% ); 
de caprinos —  dois (40,0%), um (30,0%) 
e três (26,6% ); b) coletores inominados 
do lobus caudatus de ovinos —  dois 
(32,0%), três (22,0%), quatro (20,0%) e 
um (16,0% ); de caprinos —  dois (33,3%), 
três (26,6%), um (23,3%) e quatro (13,3% );
c ) coletores inominados do lobus quadra- 
tus de ovinos —  quatro (26.0%), cinco e 
seis (18,0%), três (14,0%) e sete (10,0% ); 
de caprinos —  três (36,6%), dois (30,0%), 
cinco (16,6%) e quatro (13,3% ).
Em resumo, feita a exclusão dos eferen­
tes do lobus dexter (territórios dorsome­
dial e ventrolatera l), evidenciados nos ov i­
nos e caprinos, a constituição do sistema 
do ramus principalis dexter, mais o com ­
portamento dos ram i interm edii lobi dex­
tri, o das vias inominadas oriundas do 
lobus caudatus e do lobus quadratus, en­
volvem, se compararmos aquelas espécies 
animais, diferenças de pequena expressão.
C O N C L U S O E S
Estudando o comportamento do ductus 
choledocus, do ductus cysticus e a sistema­
tização do ramus principalis dexter, em 
50 fígados de ovinos, machos, adultos, da 
raça Merino, julgam os poder assentar as 
conclusões abaixo discriminadas.
1. O ductus choledocus, sempre livre 
de tributários, mostra-se, em 48 peças 
(96,0%), constituído pela união do ramus 
principalis dexter e ramus principalis si­
n ister e, em 2 casos (4,0% ), pela tríplice 
convergência das raízes dorsomedial e ven­
trolateral do ramus principalis dexter, mais
o ramus principalis  sinister.
2. O ductus cysticus, livre em 42 pre­
parações (84,0%) e visto a receber tribu­
tários vindos do lobus quadratus nas 8 res­
tantes (16,0%), integra-se sempre ao sis­
tema do ramus principalis dexter.
3. O sistema do ramus principalis dex­
te r  é formado pelo ramus medialis lobi 
dextri, ramus dorsalis lobi dextri, ramus 
processi caudati, ramus lateralis lobi dex­
tri, ductus cysticus, ram i interm edii lobi 
d extri e coletores inominados do lobus dex­
te r  (territórios medial, dorsal e lateral), 
do lobus caudatus (.pars supraportalis, p ro ­
cessus papillaris, pous e processus cauda­
tus) e do lobus <iuadratus.
4. As combinações sucessivas das alu­
didas vias de drenagem compõem, freqüen­
temente, duas raízes, designadas por dor­
somedial e ventro la te ra l. Ambas partici­
pam da constituição do ramus principalis 
dexter, em 46 glândulas (92,0% ); outras
3 (6,0% ) evidenciam a representá-lo, ape­
nas a raiz venlrolateral e 1 peça (2,0%). 
tronco que escoa, mediante tríplice con­
fluência, além desta, o ramus medialis lobi 
d extri e o ramus dorsalis lobi dextri.
5. A  raiz dorsomedial. excluídos os rami 
in term edii lobi d extri e os tributários ino­
minados, resulta da associaçãa dos seguin­
tes coletores: ramus medialis lobi dextri. 
ramus dorsalis lobi d extri e ramus p ro ­
cessi caudati, em 35 peças (70,0% ); ramus 
dorsalis lobi dextri e ramus processi cau­
dati, em 5 casos (10,0% ); ramus medialis 
lobi dextri e ramus dorsalis lobi dextri, em
4 preparações (8 ,0% ); ramus medialis lobi
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d extri e ramus processi caudati, em 2 
dissecções (4 ,0% ).
6. A  raiz ventrolateral, excluídos os 
rami in term ed ii lobi dextri e as contribui­
ções inominadas, é formada: pelo ramus 
lateralis lobi d extri e ductus cysticus, em 
37 peças (74,0% ); somente pelo ramus 
lateralis lobi dextri, em 4 casos (8 ,0% ); 
pelo ramus lateralis lobi d extri e ductus 
cysticus, mediante tronco, ao qual se asso­
cia o ramus medialis lobi dextri, em 3 pre­
parações (6 ,0% ); por via oriunda da con­
fluência do ramus lateralis lobi dextri e 
ramus dorsalis lobi dextri, a que se une o 
ductus cysticus, em 2 dissecções (4 ,0% ); 
por tronco resultante da convergência do 
ramus lateralis lobi dextri e ductus cys­
ticus, ao qual se junta o ramus processi 
caudati, em 2 peças (4 ,0% ); pelo ramus 
lateralis lobi d extri e ductus cysticus, com­
pondo tronco onde vem ter o ramus dor­
salis lobi dextri, em 1 fígado (2,0% ) e 
pelo ramus lateralis lobi dextri e ramus 
medialis lobi dextri, em tronco, visto a re ­
ceber o ductus cysticus, em 1 glândula 
(2,0% ) .
7. O ramus principalis dexter, levan­
do-se em conta a combinação das raízes 
e dos coletores que para ele drenam, re­
sulta constituído: pela associação das ra í­
zes dorsomedial e ventrolateral, em 38 pre­
parações (76,0% ); pelas focadas raízes, 
formando tronco que recebe o ductus cys­
ticus, em 4 dissecções (8 ,0% ); pelas ra í­
zes dorsomedial e ventrolateral, consti­
tuindo via à qual vem ter o ramus p ro ­
cessi caudati, em 3 peças (6 ,0% ); somen­
te pela raiz ventrolateral, em 3 casos 
(6 ,0% ); pelas raízes dorsomedial e ventro­
lateral, mediante tronco que recebe o ra ­
mus medialis lobi dextri, em 1 órgão (2,0% ) 
e pela tríplice confluência da raiz ventro­
lateral, do ramus medialis lobi dextri e 
ramus dorsalis lobi dextri, em 1 glândula 
(2,0% ).
8. Uma vez individualizado, o ramus 
principalis dexter mostra-se liv re  em 30 
peças (60,0%) recebendo, nas outras 20 
(40,0%), tributários vindos: apenas do lo - 
bus caudatus, 8 vezes; somente do lobus 
quadratus, 6 vezes; concomitantemente do
lobus caudatus e lobus quadratus, 4 vezes 
e simultaneamente do lobus caudatus, lo ­
bus quadratus e lobus dexter, 2 vezes.
9. Os ram i in term ed ii lobi dextri, co­
letores do território  intermédio do lobus 
dexter, apresentam-se em número de dois, 
24 vezes (48,0% ); de três, 11 vezes (22,0% ); 
de quatro, 8 vezes (16,0% ); de um, 3 ve ­
zes (6 ,0% ); de cinco, 3 vezes (6,0% ) e de 
seis, 1 vez (2 ,0% ).
10. As vias escoadoras do lobus cau­
datus, participantes do sistema do ramus 
principalis dexter, afora o ramus processi 
caudati, mostram-se em número de duas, 
16 vezes (32,0% ); de três, 11 vezes 
(22,0% ); de quatro, 10 vezes (20,0% ); de 
um, 8 vezes (16,0% ); de cinco, 3 vezes 
(6 ,0% ); de seis, 1 vez (2,0% ) e de sete,
1 vez (2 ,0% ).
11. N o tocante às contribuições do lo ­
bus dexter, exclusive o ramus medialis lo ­
bi d ex tri, o ramus dorsalis lob i dextri, o 
ramus lateralis lob i d extri e os ram i in te r ­
medii lobi, dextri, registramos uma, 17 ve ­
zes (34,0% ); duas, 11 vezes (22,0% ); três,
4 vezes (8,0%) e quatro, 1 vez (2 ,0% ).
12. Quanto às vias de drenagem  do 
lobus quadratus, integrantes do sistema do 
ramus principalis dexter, contamos quatro,
13 vezes (26,0% ); cinco, 9 vezes (18,0% ); 
seis, 9 vezes (18,0% ); três, 7 vezes (14,0% ); 
sete, 5 vezes (10,0% ); uma, 2 vezes (4 ,0% ); 
duas, 2 vezes (4 ,0% ); oito, 2 vezes (4,0%) 
e nove, 1 vez (2 ,0% ).
13. O ramus medialis lobi dextri, o ra ­
mus dorsalis lobi dextri, o ramus lateralis 
lobi dextri e o ramus processi caudati es­
coam, como coletores principais, respecti­
vamente, os territórios medial, dorsal e 
lateral do lobus dexter e o processus cau­
datus do lobus caudatus; nestas vias ou 
nos duetos comuns que elas formam, de­
sembocam, além de numerosas contribui­
ções inominadas, procedentes das aponta­
das regiões glandulares e também do lobus 
quadratus e lobus caudatus ( pars supra- 
portalis, processus papillaris e pons), os 
ram i in term ed ii lobi d ex tri não integran­
tes dos mencionados troncos, responsáveis 
pela drenagem do território intermédio do 
lobus dexter.
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D ’Errico, A. A. Contribu tion  to the study o f the in tra  and extra  hepatic 
biliduct in  ovine (o v is  aries  —  Linnaeus, 1758) .1. B ehaviour o f ductus 
choledocus. I I .  System atization o f  ram us p rincipalis  d ex te r . Rev. Fac. 
Med. vet. Zootee. Univ. S. Paulo, 13(1):85-117, 1976.
S u m m a r y : Studying the behaviour o f the  ductus choledocus o f the 
ductus cysticus and the systematization o f the ram us principa lis  dexter, 
in 50 livers o f adult male ovines o f the M erin o  race, the A. arrived to the 
fo llow ing conclusions : 1 —  the  ductus choledocus always free  from  tribu ­
taries, is shown in ^8 parts, being 96% o f them  constituded by the union 
of the  ram us p rincipalis  dexter, and ram us p rincipa lis  s in ister (J f.0 % ), in 
two cases by the trip lice  convergence o f dorsom edia lis  and v en tro la te ra lis  
roots o f  ram us p rincipa lis  d ex te r  plus the  ram us principalis  sin ister. 2 — 
the  ductus cysticus, free  in o f its preparations (8 lt.0% ) is seen when 
receives tributaries which com e fro m  the  lobus quadratus. The eight 
(1 6 .0 % ) w hich are le ft in tegrate  themselves in the system o f  ram us p rin ­
cipalis d ex te r . 3 —  the system o f ram us p rincipa lis  d ex te r is form ed  by 
ram us m edia lis  lob i dexter, ram us dorsa lis lobi d ex tr i, ram us processi cau- 
dati, ram us la tera lis  lob i dextri, ductus cysticus, ram i in term ed ii lobi dextri 
and innom inate ducts from  the lobus d ex te r ( m edia l, dorsal and lateral 
te rr ito r ie s ), the  lobus caudatus (pars  supraporta lis, processus papillaris, pons 
and processus caudatus) and lobus quadratus.
U n it e r m s : A n a to m y * ; Sheeps* ; L iv e r * ;  B iliducts.
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